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A Caixa Econômica Federal 
(CEF) afirmou na terça-feira 
(10) acordo de cooperação 
técnica com o Sebrae com o 
objetivo de desenvolver es-
tratégias e ações em apoio às 
micro e pequenas empresas. 
O objetivo é a criação de um 
ambiente favorável à inclusão 
bancária e educação financeira 
dos empreendedores. Por meio 
de ações conjuntas, serão rea-
lizados eventos e oficinas para 
divulgação das soluções da Cai-
xa com acesso facilitado para os 
clientes do Sebrae. Participaram 
do evento de assinatura o presi-
dente da instituição, Pedro Gui-
marães, e o diretor-presidente 
do Sebrae, Carlos do Carmo 
Andrade Melles.

Segundo Pedro Guimarães, 
o acordo reforça o posicio-
namento da Caixa como o 
banco do empreendedorismo 
brasileiro. 

“Para facilitar o acesso do 
cliente à educação financeira e 
preparação empreendedora, a 
Caixa buscou essa parceria com 
o Sebrae, e o cliente é quem sai 
ganhando”, comentou.

O Sebrae fornecerá todo 
o apoio na estruturação do 

empreendimento, orientação 
financeira, organização da 
empresa, formalização docu-
mental e acesso a diversas fer-
ramentas de gestão do negócio, 
fazendo a ligação entre as ne-
cessidades do cliente e a Caixa. 

“As ações de educação fi-
nanceira e orientação empresa-
rial possibilitam reduzir o risco 
de inadimplência dos pequenos 
negócios. Com a orientação do 
Sebrae, o empresário terá mais 
condições de acessar o crédito 

que precisa para manter seu 
negócio competitivo”, explicou 
o presidente do Sebrae, Carlos 
Melles.

Com o compartilhamento 
dos dados dos clientes orienta-
dos, a Caixa poderá, por sua vez, 
fornecer produtos e serviços es-
peciais para esses clientes, cujo 
principal é acesso ao microcré-
dito produtivo orientado, de 
forma simples, ágil e com uma 
experiência digital totalmente 
inovadora.

Microfinanças – Durante o 
evento, também foi celebrado 
Acordo de Cooperação Técnica 
com a Associação Brasileira 
de Entidades Operadoras de 
Microcrédito e Microfinan-
ças (ABCRED). O objetivo do 
acordo é promover o desen-
volvimento das instituições 
de Microfinanças, por meio de 
linhas de crédito de repasse, 
ampliando o Programa Nacio-
nal de Microcrédito Produtivo 
Orientado.
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Acordo visa inclusão bancária e educação financeira dos empreendedores

Caixa e Sebrae vão apoiar 
micro e pequenas empresas

Curso pré-
universitário 
tem 100 
vagas
A Coordenação do Programa 
Pré-Universitário Social do 
Campus da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) de 
Rio das Ostras está com ins-
crições abertas, até 19 janeiro, 
para o preenchimento de 100 
vagas para curso Pré-Univer-
sitário Social, com o intuito 
de fazer o preparatório para 
o Enem em 2020.

O processo seletivo e o 
curso são gratuitos. As aulas 
serão realizadas na modalida-
de presencial. As vagas serão 
distribuídas para duas turmas 
A e B. Uma turma no período 
da manhã e uma no período 
noturno. As aulas acontecem 
sempre de segunda a sexta, 
das 8h às 12h (turma A) e 18h 
às 21h40 (turma B).

Seleção – São pré-requisi-
tos para obter uma vaga: 
ter um e-mail pessoal ativo 
no Gmail; ler e conhecer 
o edital; e ter domínio de 
navegação na internet.

Objetivo é reforçar os estoques do hemocentro, que está com poucos doadores

Gávea tem campanha de doação 
de sangue para o Hemorio
Nesta quarta-feira, dia 11 de 
dezembro, das 10h às 16h, a 
Fundação Saúde promove a 
campanha “Gávea pela Vida”. 
A ação, que acontecerá no au-
ditório da sede, na Gávea, tem 
como objetivo reforçar os es-
toques de sangue do Hemorio, 
principal hemocentro do esta-
do do Rio de Janeiro e unidade 
de referência para tratamentos 
do sangue no país, que nessa 
época do ano tem uma grande 
queda no número de doadores 
por causa das férias escolares.

Além disso, a campanha 
busca atrair o público que 
frequenta a Gávea à doação 
de sangue.

Informações ao doador - 
Para doar sangue é preciso 
ter entre 16 e 69 anos, pesar 
mais de 50 kg, estar bem de 
saúde e portar um documen-
to de identidade oficial com 
foto. Jovens com 16 e 17 anos 
só podem doar sangue com 
autorização dos pais ou res-

ponsáveis legais. O modelo da 
autorização pode ser adquiri-
do no site do Hemorio: www.
hemorio.rj.gov.br).

Não é necessário estar em 
jejum, apenas deve-se evitar 
alimentos gordurosos nas 
quatro horas que antecedem 
a doação e bebidas alcoólicas 
12 horas antes.

O Hemorio funciona to-

dos os dias, das 7h às 18h, 
incluindo sábados, domingos 
e feriados, na Rua Frei Caneca, 
8, no centro do Rio.

Para mais informações, 
o voluntário deve ligar para 
o Disque Sangue (0800 282 
0708), que esclarece dúvidas e 
informa o endereço das outras 
25 unidades de coleta distri-
buídas pelo estado.

Cirurgia bariátrica: programa 
estadual completa nove anos
O Programa Estadual de Cirur-
gia Bariátrica do Rio de Janeiro 
completou, na terça-feira (10), 
nove anos com o recorde de 
operações realizadas por vi-
deolaparoscopia no sistema 
público de saúde. Exatos 3.044 
pacientes passaram por todas 
as etapas do programa e foram 
operados por videolaparos-
copia, técnica mais moderna 
e menos invasiva, que pro-
porciona melhor recuperação 
pós-cirúrgica. Mais do que um 
número expressivo, o Programa 
de Cirurgia Bariátrica, coorde-
nado pelo médico Cid Pitombo, 
é uma chance de voltar à vida 
para milhares de pessoas. 

Único no Brasil a realizar 
todas as cirurgias por meio 
de videolaparoscopia na rede 
pública, o Estado do Rio de 
Janeiro passou de 20 cirurgias 
feitas por ano para 480, um 
aumento de 2.300%. O número 

foi alcançado em outubro, mês 
que é celebrado o Dia Mundial 
de Prevenção da Obesidade.

“É um trabalho de resgate 
desses pacientes, realizado 
com muita dedicação e se-
riedade por toda a equipe. 
Devolvemos à sociedade o 
paciente antes obeso que não 
trabalhava, que tinha vergonha 
de comprar roupas e que não 
tinha mais vida afetiva. Hoje 
estão empoderados, realiza-
dos e com qualidade de vida”, 
revela Cid Pitombo, referência 
nacional e internacional no 
combate à obesidade.

Segundo dados do Minis-
tério da Saúde, em 2018 foram 

realizadas 11.402 cirurgias 
bariátricas pelo Sistema Único 
de Saúde. Até de maio de 2019 
foram realizados 5.073 proce-
dimentos em todo o país. Por 
aqui, desde 2010, com o Pro-
grama de Cirurgia Bariátrica 
no Hospital Estadual Carlos 
Chagas, já passaram morado-
res de todas as regiões do Rio 
de Janeiro. A média de aten-
dimentos ambulatoriais é de 
2 mil/mês e a taxa de sucesso 
é de 99%.

Equipe multiprofissional 
– O combate à obesidade 
no Programa Estadual de 
Cirurgia Bariátrica é feito por 

uma equipe multiprofissional 
composta por médicos, en-
fermeiros, psicólogos e nutri-
cionistas. Mais de quatro mil 
pacientes estão em acompa-
nhamento pré e pós-operató-
rio. Além disso, são realizadas 
40 cirurgias mensalmente.

Como ter acesso à bariátri-
ca pelo SUS

Para se candidatar à cirurgia 
bariátrica no programa do Es-
tado, o paciente deve procurar 
um atendimento ambulatorial 
próximo de sua casa para que 
um médico avalie a necessida-
de da cirurgia. Se a operação for 
indicada, o médico da atenção 
básica deve inserir o paciente 
na Central Estadual de Regula-
ção, que faz o encaminhamento 
para o Programa de Cirurgia 
Bariátrica. As regras da fila são 
estipuladas pelo Ministério 
da Saúde e pela Secretaria de 
Estado de Saúde.

Mais de 3 mil videolaparoscopias, técnica menos invasiva, foram realizadas

Para muitas pessoas que sofrem com a 
obesidade mórbida, a cirurgia bariátrica 
é uma chance de voltar à vida

Fernando Frazão

Para doar sangue é preciso ter entre 16 e 69 anos e pesar mais de 50 kg
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PF e Civil atuando 
juntas, propõe Witzel

Na posse do novo superintendente da Polícia Federal 
no Rio, delegado Carlos Henrique Oliveira de Souza, 
na terça-feira (10), o governador Wilson Witzel colocou 
a estrutura da Secretaria de Polícia Civil à disposição 
do órgão e destacou o trabalho em conjunto que as 
duas polícias podem desenvolver no combate ao crime 
organizado.
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Governador participou da posse do novo superintendente da PF no Rio

Experiência em especializadas
O delegado Carlos Henrique, que substitui o delegado 
Ricardo Saadi no comando da PF no Rio de Janeiro, era 
superintendente da Polícia Federal em Pernambuco e já 
teve passagens por delegacias especializadas da Polícia 
Civil fluminense.

70 investigações em andamento
“Quero colocar à disposição da Polícia Federal a nossa 
Polícia Civil. Nós a encontramos de forma sucatea-
da, com menos da metade do efetivo que deveria ter. 
Estamos de portas abertas porque conseguimos, sem 
aumento de efetivo, elevar a capacidade operacional 
da secretaria. Temos um departamento de combate 
à lavagem de dinheiro e ao crime organizado que é o 
maior do Brasil e, até janeiro deste ano, não havia um 
inquérito apurando lavagem de dinheiro e tráfico de 
armas. Nós temos hoje, aproximadamente, 70 investi-
gações”, ressaltou Witzel.

Natal Solidário: 21 mil brinquedos
A campanha Natal Solidário 2019 arrecadou, ao todo, 
cerca de 21 mil brinquedos, que serão destinados às 
crianças das creches do RioSolidario, filhos das residen-
tes da Casa Abrigo Lar da Mulher, além dos pequenos 
atendidos pelas instituições da rede em todo o Rio de 
Janeiro. O encerramento da arrecadação foi na terça-
feira (10), no Palácio Guanabara, e, ao longo das últimas 
semanas, a campanha mobilizou os funcionários das 
secretarias do Governo.

Primeira-dama comemora iniciativa
“Com os brinquedos arrecadados no Natal Solidário, va-
mos contagiar não apenas as crianças, mas também as 
famílias beneficiadas, cujas rotinas muitas vezes giram 
em torno dos pequenos. Me identifico com os sorrisos 
que o RioSolidario levará a tantos lares e partilho da 
felicidade dos bons momentos que estamos promoven-
do para milhares de famílias em nosso estado”, disse a 
presidente de honra do RioSolidario e primeira-dama, 
Helena Witzel.

Sinal verde para 
mais um partido
O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) autorizou, na 
terça-feira (10), a criação 
do partido Unidade Po-
pular (UP). A legenda será 
a trigésima terceira com 
registro na Justiça Eleito-
ral. De acordo com o TSE, 
o novo partido cumpriu os 
requisitos exigidos pela lei, 
como apresentação de 497 
mil assinaturas de apoia-
dores que não são filiados 
a nenhum partido.

Defesa da 
moradia popular
De acordo com a página da 
UP na internet, o partido é 
ligado a movimentos que 
atuam em defesa da mo-
radia popular e propõe a 
nacionalização do sistema 
bancário, o controle social 
dos meios de produção e o 
fim do monopólio privado 
da terra. No campo da 
educação, a UP defende a 
educação pública gratuita 
e o fim do vestibular e de 
qualquer seleção.
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Encerramento da arrecadação dos brinquedos no Palácio Guanabara


